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a pedra polida e afeiçoada do sítio 
do neolítico médio da moita do  
ourives (benavente, portugal)
César Neves1

RESUMO

Apresentação do conjunto de artefactos de pedra polida e afeiçoada identificado no sítio da Moita do Ourives.

O universo artefactual é pouco expressivo com os exemplares em mau estado de conservação e elevado grau 

de fragmentação, dificultando a classificação tipológica e funcional. Para a sua produção, destacam-se os arte-

factos sobre matérias-primas localmente disponíveis, como o quartzito, arenito e o quartzo (85% das ocor-

rências). As matérias-primas exógenas (anfibolito e granito), possivelmente obtidas a mais de 40km do sítio, 

representam cerca de 15% dos elementos registados. 

Apesar das limitações que dispõe, este estudo permite, em conjunto com os restantes elementos da cultura 

material, uma reflexão acerca da funcionalidade desta ocupação, bem como da mobilidade e actividades socioe-

conómicas das comunidades do Neolítico médio no ocidente Peninsular.

Palavras-chave: Moita do Ourives, Neolítico médio, Cultura material, Pedra polida, Pedra afeiçoada.

ABSTRACT 

Presentation of the polished and ground stone tools artefacts from Neolithic site of Moita do Ourives.

It corresponds to a low number of artifacts in poor preservation condition and high degree of fragmentation, 

making the typological and functional classification quite difficult. The tools production is based mainly on 

locally available raw materials, such as quartzite, sandstone and quartz (85% of the all set). Exogenous raw 

materials (amphibolite and granite), possibly obtained more than 40km from the site, represent 15% of the 

recovered elements.

The results of this study allow, together with the analysis of other material culture elements, a reflection on the 

functionality of this settlement, as well as the mobility and socioeconomic activities of the communities of the 

Middle Neolithic in the Western Iberia.

Keywords: Moita do Ourives, Middle Neolithic, Material Culture, Polished and ground stone tools.

1. AAP – Associação dos Arqueólogos Portugueses; UNIARQ – Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa, Faculdade de 

Letras, Universidade de Lisboa; c.augustoneves@gmail.com

1. INTRODUÇÃO

O sítio da Moita do Ourives localiza-se na margem 
esquerda do Baixo vale do Tejo, tendo sido identifi-
cado em 2004 e alvo, até à data, de duas intervenções 
arqueológicas (Rodrigues, 2006; Neves et. al. 2008). 
Recentemente procedeu-se ao estudo integral dos 
dados provenientes destas escavações, o que per-
mitiu integrar a ocupação de cariz doméstico num 
espaço crono-cultural denominado Neolítico mé-
dio pleno, entre o segundo e terceiro quartel do 4º 
milénio AC (Neves, 2018). 

A Moita do Ourives corresponde a uma estratégia 
de ocupação de um território “moldada” aos recur-
sos naturais aí existentes, às condições de mobilida-
de que o mesmo permite, provavelmente integrada 
numa rede de povoamento que inclui sítios de outra 
natureza funcional e dimensão.
Ao nível dos recursos naturais, a ocupação terá tido 
em conta a grande proximidade com as ribeiras de 
Santo Estêvão, e os rios Almansor e Sorraia, afluen-
tes de um curso principal, o Tejo, também ele, à data 
da ocupação, mais próximo do sítio arqueológico. 
Estes três elementos, o Tejo, Almansor e Sorraia 
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– linhas de água com caudal expressivo devido à 
transgressão flandriana - bem como as vastas planí-
cies que rodeavam a Moita do Ourives, permitiam 
aos grupos que aí habitavam, um ritmo de mobili-
dade efectivo, sem grandes condicionalismos geo-
gráficos, possibilitando a deslocação até territórios 
e contextos geológicos distintos – Estremadura e 
Alentejo interior – onde se encontrariam melho-
res condições para práticas agro-pastoris, bem 
como a existência de matérias-primas não dispo-
níveis nas imediações da ocupação, numa neces-
sária complementaridade que o modelo social, 
cultural e económico do processo de Neolitização,  
gradualmente, impunha. 
A Moita do Ourives encontra-se num território que 
carece localmente de granito e rochas anfibólicas, 
matérias-primas tradicionalmente associadas ao 
registo arqueográfico de elementos de moagem e de 
pedra polida das comunidades neolíticas. 
A presença no sítio, mesmo que escassa, de arte-
factos produzidos sobre estas matérias-primas 
apresentam-se como marcadores de proveniências 
a média e longa distância, contribuindo para a com-
preensão dos espaços de circulação, exploração de 
recursos e dinâmicas socioeconómicas das comuni-
dades durante o Neolítico médio (Figura 1).

2. PEDRA POLIDA E AFEIÇOADA DA MOITA 
DO OURIVES: APRESENTAÇÃO

Na análise do conjunto da Moita do Ourives foram 
incluídos todos os artefactos de pedra polida, afei-
çoada ou com traços de utilização recolhidos no 
decorrer das duas escavações arqueológicas, assim 
como um fragmento de granito, classificado como 
manuporte – uma vez que se trata de uma rocha que 
não existe no substrato geológico local, e cuja pre-
sença no sítio deverá ser intencional, logo conside-
rada culturalmente significativa.
Incluíram-se os elementos cujo polimento corres-
ponde ao objectivo pré-determinado de afeiçoar um 
instrumento funcional (pedra polida), assim como 
os objectos, cujo polimento/afeiçoamento corres-
ponde a uma consequência da sua utilização (pedra 
afeiçoada) (Cardoso, 1999/2000, p.242).
A colecção é constituída por um número muito di-
minuto de elementos (21), apresentando, do ponto de 
vista tipológico e funcional, uma reduzida diversida-
de interna. O conjunto caracteriza-se pela presença 
de instrumentos acabados, estando praticamente au-

sentes elementos que possam corresponder ao pro-
cesso de produção desta utensilagem (Tabela 1).
Os elementos em análise provêm, na sua larga 
maioria, do nível arqueológico identificado nas duas 
áreas de escavação. Os artefactos registados em ou-
tras camadas, surgem no nível imediatamente supe-
rior, mostrando que o seu peso não terá permitido 
uma significativa dispersão vertical, mantendo-se, 
assim, próximos do nível de ocupação. 
O mau estado de conservação e o elevado grau de 
fragmentação poderão estar relacionados com a in-
tensidade e grau de utilização a que estes elementos 
estiveram sujeitos, tendo sido abandonados numa 
fase de completo esgotamento. Após o seu abando-
no ter-se-á verificado uma dispersão aleatória destes 
fragmentos pelo sítio, possivelmente sem qualquer 
relação com os espaços de uso. Além do grau de uti-
lização, o estado de conservação destes artefactos 
também poderá estar relacionado com fenómenos 
pós-deposicionais contribuindo, de igual modo, para 
a sua desagregação. Apesar de não ser possível iden-
tificar, com toda a clareza, a existência de prováveis 
áreas funcionalmente especializadas, verificaram-se 
algumas situações, nomeadamente de associações 
espaciais entre artefactos (ex: movente e dormente).

2.1. Critérios e objectivos da análise
A ficha descritiva que serviu de suporte base à aná-
lise desta pequena colecção seguiu, no geral, os cri-
térios de análise utilizados por Victor S. Gonçalves 
(Gonçalves, 1989), adoptando, também, alguns pa-
râmetros descritivos da Ficha Descritiva apresenta-
da por Mariana Diniz (Diniz, 2007, p.230 e 231). Os 
critérios e a nomenclatura referente à classificação 
específica dos artefactos de pedra polida, tendo em 
conta os atributos descritivos observados, segue a 
utilizada por João L. Cardoso (Cardoso, 1999/2000).
A análise dos artefactos da Moita do Ourives seguiu 
os princípios da cadeia operatória, na tentativa de 
definir o contexto socioeconómico onde foram pro-
duzidos/utilizados/abandonados, focando-se nas 
seguintes temáticas:

Matéria-prima
– Inventário das matérias-primas presentes no 

conjunto;
– Identificar as áreas geográficas dos recursos 

explorados, definindo os possíveis espaços de 
origem das rochas e minerais, bem como a sua 
distância face à Moita do Ourives;
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Utilização
– Identificar possíveis indicadores de produção  

e utilização na Moita do Ourives;

Classificação tipológica e funcional
– Classificação, descrição e reflexão sobre possí-

veis funcionalidades específicas dos artefactos, 
individualizando-os pelas seguintes catego-
rias: pedra polida, pedra afeiçoada e pedra com 
traços de utilização;

Para, posteriormente, se conseguir discutir e avaliar:
– Natureza e tipologia funcional da ocupação da 

Moita do Ourives;
– Caracterização do subsistema económico do 

grupo que ocupou o sítio;
– Existência de eventuais redes de troca e circula-

ção, suas trajectórias, peso económico e social;

A Descrição e Classificação Tipológica continuam 
a ser uma componente essencial na análise des-
tes objectos, uma vez que sem este passo (inicial), 
torna-se impossível quantificar, comparar e relacio-
nar com outros contextos eventualmente análogos, 
assim como investigar a relação entre a morfologia 
do artefacto, a sua manufactura e reutilização, aju-
dando a detectar (ou não) eventuais variabilidades 
regionais e espaciais.
O conjunto da Moita do Ourives, que seguidamente 
se abordará, pretende, assim, estar disponível a in-
tegrar um quadro empírico, ainda diminuto, para o 
espaço crono-cultural em análise.

2.2. Descrição e classificação do conjunto

Matérias-primas e áreas de proveniência
A identificação das possíveis áreas de proveniên-
cia das matérias-primas, utilizadas na produção de 
utensilagem, é uma tarefa primordial na classifica-
ção tecno-tipológica da Cultura Material e decisiva 
na caracterização dos ritmos de interacção e estra-
tégias de exploração do espaço dos grupos humanos 
neolíticos, no extremo Ocidente Peninsular. 
Neste sentido, as leituras apresentadas para os arte-
factos da Moita do Ourives resultam da observação 
macroscópica dos mesmos, em termos de suas ca-
racterísticas geológicas. Assim, os dados apresenta-
dos não serão definitivos, mas permitem uma pri-
meira reflexão acerca das trajectórias de obtenção 
das distintas matérias-primas, da sua selecção e a 

indicação das presumíveis zonas de proveniência, 
estabelecendo, assim, as bases conceptuais para fu-
turas análises mais pormenorizadas.
Na Moita do Ourives, à imagem da indústria da pe-
dra lascada, a indústria da pedra polida/afeiçoada e 
com traços de utilização assentou tendencialmen-
te sobre matérias-primas localmente disponíveis. 
Com excepção do granito e do anfibolito, este úl-
timo utilizado no único machado de pedra polida 
recolhido na intervenção, todas as outras rochas e 
minerais empregues existem nas imediações do sí-
tio, ou num raio de poucos quilómetros (Figura 2).
A abundância, na região, de seixos de quartzito e 
arenito – rochas aptas para utilização directa ou afei-
çoamento – permite a sua obtenção directa no ter-
ritório imediato de captação de recursos, apesar de 
não ter sido possível, até ao momento, definir com 
rigor esses espaços prováveis de proveniência, uma 
vez que não foram realizadas análises petrológicas 
sobre este material.
As cascalheiras existentes nos depósitos de terraços 
fluviais localizados nas imediações do sítio permi-
tiam a obtenção, sem grande esforço, de seixos de 
quartzito (e quartzo, embora este em número muito 
residual), que serviram para criar utensílios relacio-
nados com o talhe (percutores, martelo e bigorna), 
mas também para produção de elementos de moa-
gem, como os moventes.
O arenito, exclusivamente utilizado na produção de 
elementos de mó – um dormente e dois fragmentos 
de moventes – corresponde a uma rocha de origem 
local/regional. Disponível nas formações sedimen-
tares do Plio-Plistocénico e do Mio-Pliocénico, é 
possível recolher amostras de arenito nos depósitos 
de terraço, ao longo dos rios da bacia do Rio Tejo. 
Os elementos artefactuais, em pedra polida e em 
pedra afeiçoada, produzidos em rochas de origem 
exógena correspondem a um machado, em anfiboli-
to, e a um fragmento de movente, em granito.
A partir da Moita do Ourives, o anfibolito tem as 
suas fontes de aprovisionamento mais próximas no 
interior alentejano, nomeadamente nas formações 
sedimentares metamórficas do Complexo Precâm-
brico da área de Montemor-o-Novo e Vendas Novas, 
situadas num raio mínimo de 40 a 50km. Um pouco 
mais distante, mas ainda no mesmo ambiente regio-
nal, surgem rochas anfibólicas na área de Arraiolos, 
Pavia, Évora e Viana do Alentejo (Carta Geológica de 
Portugal, 1992). 
O outro espaço regional mais próximo da ocupação, 
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onde se identificam fontes primárias desta matéria-
-prima, localiza-se na área de Montargil, Ponte de 
Sor e Mora, que dista cerca de 60km. Embora não 
esteja referida na carta litógica e geológica de Portu-
gal, esta zona surge referenciada nos estudos de pro-
veniência deste tipo de rocha, em outros contextos 
pré-históricos (Cardoso, 1999-2000, p. 266; Read, 
Grapes e Lillios, 1997, p.4). Outras áreas de possível 
proveniência, embora ainda mais distantes, situam-
-se na zona do médio Tejo (Abrantes e Gavião – c. de 
80km), e na região mais próxima do nordeste alen-
tejano, como Crato, Campo Maior e Elvas.
Relativamente ao granito, as suas possíveis áreas 
de proveniência não diferem muito do anfibolito, 
numa situação que não deixa de ser interessante na 
possível definição dos trajectos e áreas de circula-
ção em que o grupo que ocupou a Moita do Ouri-
ves pode ter estado envolvido. As áreas mais pró-
ximas situam-se na região de Montemor-o-Novo e 
Vendas Novas, situadas num raio mínimo de 40 a 
50km, ou no espaço situado a norte de Évora. Mais 
a norte da Moita do Ourives, estão registadas pe-
quenas manchas de granito na região de Montargil e 
Ponte de Sor, que distam a cerca de 60km. As man-
chas de maior dimensão, e que ainda poderão se en-
quadrar no espaço de interacção desta comunidade, 
situam-se em áreas mais distantes como Portalegre, 
Elvas, Nisa e Castelo de Vide. Ainda no granito, im-
porta referir a mancha localizada em Sintra a uma 
distância, em linha recta, de cerca de 50km da Moita 
do Ourives.
Como se verá adiante, estes espaços regionais não 
seriam, somente, prováveis locais de captação de re-
cursos e fontes de matérias-primas. A evidência em-
pírica disponível para essas áreas regista a presença 
de ocupações domésticas e funerárias relacionadas 
com o Neolítico médio, presumivelmente contem-
porâneos da Moita do Ourives, nomeadamente na 
área de Évora e Montargil. 

Indicadores de produção e utilização local
Perante um conjunto tão diminuto torna-se difí-
cil tecer considerações sobre possíveis indicado-
res de produção local. O único artefacto de pedra 
polida que corresponde a um produto acabado em 
anfibolito apresenta, no seu gume, intensos traços 
de utilização. Não há, no entanto, outros elemen-
tos artefactuais desta matéria-prima, como blocos 
em bruto, polidores e/ou afiadores, assim como 
vestígios de produtos não acabados, que permitam 

demonstrar, de forma inequívoca, a produção des-
tes artefactos no sítio. Por outro lado, o facto de se 
tratar de uma matéria-prima exógena, com origem 
a cerca de 40-50km de distância do sítio, seria pou-
co provável o transporte de blocos em bruto para, 
depois, se produzirem estes instrumentos, na Moita 
do Ourives. Os traços de utilização que o machado 
apresenta, bem como o seu grau de fragmentação, 
pode ser um bom indicador da sua utilização no lo-
cal, ou nas redondezas mais imediatas. 
Nos elementos de moagem surgem indícios mais 
consistentes de produção e utilização local. Além 
da maioria dos produtos ter origem em matérias
‑primas disponíveis nas imediações do sítio, existe 
uma elevada fragmentação dos mesmos que sugere 
um uso intensivo até ao seu esgotamento e, conse-
quente, abandono. Aparentemente, este tipo de ma-
terial terá sido produzido em contexto habitacional 
tendo sido, aí, utilizado e abandonado. A identifi-
cação de áreas destinadas ao exercício das activida-
des associadas a estes instrumentos carece de uma 
evidência empírica mais sólida, apesar de ocorrem 
algumas associações espaciais entre alguns instru-
mentos afeiçoados (Neves, 2018, p.318). 

Tipologia e funcionalidade

a) Pedra polida
Machado
Relativamente à pedra polida, o conjunto artefac-
tual da Moita do Ourives é composto por um único 
elemento. Seguindo o critério de classificar o arte-
facto pela morfologia da sua extremidade distal, 
isto é, a sua área funcional e útil (Cooney e Mandal, 
1998; Le Roux, 1999), constatou-se que se trata de 
um machado. 
O exemplar recuperado corresponde a um fragmen-
to com a área mesial e distal conservada. Apresenta 
uma fractura dupla, perpendicular e paralela ao eixo 
maior da peça. Desconhece-se se o seu estado de 
conservação resulta, exclusivamente, da sua utiliza-
ção como utensílio. No entanto, importa referir que 
apresenta um gume com intensos traços de uso, de-
notando um grau de utilização igualmente elevado. 
Trata-se de um fragmento com cerca de 72mm de 
comprimento, 22mm de largura e 35mm de espes-
sura conservada, pesando 66g. Possui secção sub-
-circular, bordos paralelos, um corpo ligeiramente 
polido e muito picotado, não sendo possível apurar 
a tipologia do talão. Quanto ao gume, este encontra-
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-se totalmente polido e convexo no que diz respeito 
à sua geometria (Figura 3, nº1).
Quanto à sua funcionalidade, o facto de o número 
destes utensílios ser muito diminuto tem sido um 
entrave à realização de estudos funcionais e análises 
traceológicas, não muito comuns em artefactos des-
ta natureza. Por outro lado, o facto de a larga maioria 
destes artefactos surgirem em contextos funerários, 
correspondendo geralmente a instrumentos sem tra-
ços de uso, não contribui para esclarecer esta questão.
Tem sido através do registo etnográfico e de uma 
forte componente de arqueologia experimental que 
têm surgido alguns indicadores de uso (Masclans 
Latorre, et. al. 2017), embora ainda muito condicio-
nados à denominação do artefacto – machado – o 
que pode, à partida, induzir num número restrito 
de práticas.
Normalmente, aos machados, tem sido atribuída 
uma função de “corte”, associada ao trabalho em 
madeira (debaste e abate de árvores), distinguindo-
-se, também aí, das enxós, cujas tarefas, também de 
corte, podem estar relacionadas com o mato mais 
rasteiro, ou mesmo de lavra (Le Roux, 1999, p. 150). 
Alguns estudos funcionais, em contextos neolíticos 
europeus, têm incidido a sua análise para o trabalho 
em madeira, quer no abate de árvores, quer no corte 
de ramos e galhos, na remoção da casca e no aguçar/
afeiçoar de alguns troncos (Lunardi, 2008).
Outra proposta funcional que tem sido, por vezes, 
apontada é o de trabalho de cava de terrenos agri-
cultados, originando, assim, algumas das marcas de 
percussões violentas visíveis nos gumes dos ma-
chados (e enxós), “…resultantes de impactos dos 
antigos gumes, de que resultaram lascas de tama-
nho assinalável (…) em consequência dos choques 
com pedras dispersas à superfície ou a pequena 
profundidade.” (Cardoso, 1999/2000, p. 242). Ain-
da relacionada com esta hipótese funcional de ins-
trumentos para sulcar a terra, alguns investigadores 
sugerem uma possível relação entre estes utensílios 
e as primeiras fases de produção cerâmica, nomea-
damente na extracção de argila do terreno (Crandell, 
Ionescu e Mirea, 2016, p. 244).
Geralmente, verifica-se neste tipo de utensilagem, 
a presença de marcas de outras funções, numa uti-
lização multifuncional, que tinha origem no apro-
veitamento/esgotamento máximo de um utensí-
lio já em desuso, para outros fins. Estas funções a 
posteriori normalmente resultam em percutores, 
ou em polidores (na zona do gume) (Gomes, 2002, 

p. 47). Esta situação não é possível confirmar no 
exemplar da Moita do Ourives, uma vez que não se  
conservou o talão (possível zona para a percussão), e 
o espaço do gume não indicia que tivesse sido usado  
como polidor. 

Martelo 
No decorrer da escavação foi identificado um arte-
facto em quartzito que levantou algumas dúvidas 
na sua classificação. A morfologia e a área conserva-
da do instrumento parecem remeter para um talão 
convexo de um machado ou enxó, fracturado trans-
versalmente, com um corpo picotado e bordos di-
vergentes. Se, primariamente, terá sido parte de al-
guns destes utensílios, é algo que hoje não podemos 
avaliar. No entanto, as nítidas marcas de utilização 
que apresenta numa das extremidades (zona factu-
rada), remete para um instrumento tipo “martelo”.
De secção circular, conserva um comprimento de 
66mm, por 50mm de largura, 44mm de espessura 
e 238g de peso (Figura 3, nº2). A sua possível funcio-
nalidade estará associada à actividade de percutir, 
esmagar ou moer. Na Roménia, ocorrem alguns ele-
mentos de tipologia semelhante em contextos neolí-
ticos, tendo sido referida a possibilidade de se cons-
tituírem como utensílios que podem ter ajudado a 
moer elementos minerais que, como elementos não 
plásticos, integrariam a argila usada na produção de 
recipientes (Crandell, Ionescu e Mirea, 2016, p. 248).

b) Pedra afeiçoada
Moventes
Na Moita do Ourives recuperaram-se nove moven-
tes, recorrendo a quatro matérias-primas: o granito, 
o quartzito, o arenito e o quartzo. O seu peso no re-
gisto é considerável, podendo assumir um significa-
do determinante na caracterização da tipologia fun-
cional desta ocupação, e na avaliação do subsistema 
económico praticado pelo grupo.
Os recursos utilizados parecem responder ao subs-
trato geológico imediatamente disponível, figuran-
do quatro exemplares em quartzito, dois em quartzo 
(conglomerado), um em arenito e um, claramente 
exógeno na sua composição, em granito.
O conjunto parece corresponder a moventes de pe-
quena dimensão, possivelmente manipulados com 
uma só mão. Apenas existe um único movente in-
tacto, em arenito, que tem de comprimento 84mm, 
de largura 79 mm e de espessura 44mm. Apesar de 
intacto, não corresponderá à peça com maior dimen-
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são, sendo que os restantes exemplares apresentam 
comprimentos entre os 54 e os 99mm, larguras 
entre os 50 e os 88mm, com as espessuras a oscila-
rem entre entre os 30 e os 67 mm. São maioritárias 
as peças com espessuras compreendidas entre os 
40 e os 55 mm, com largura entre os 70 e os 79mm, 
ocorrendo sete exemplares com um comprimento 
superior a 80mm. Nos elementos fragmentados, as 
fracturas apresentam-se como simples.
Ao nível da sua morfologia, o estado de conforma-
ção das peças é pouco variável, apresentando-se es-
tes com forma ovalada ou discóidal (Figura 4). 
Os bordos encontram-se, na sua maioria, afeiçoados 
ou em bruto, sendo que dois não parecem ter sido 
alvo de uma preparação formal, restando a superfí-
cie activa como o único indicador de conformação e 
utilização enquanto instrumento.
Dos nove moventes, verificou-se em seis a existên-
cia de somente uma superfície activa e, em três, a 
presença de duas superfícies activas, sempre opos-
tas, correspondendo, assim, a um total de 12 super-
fícies activas. De notar que o exemplar em granito 
é dos que tem duas superfícies activas, sinal de uso 
intenso e optimização máxima de um recurso não 
disponível nas áreas cercanas da ocupação. Ob-
servando o estado das superfícies, na tentativa de 
avaliar a intensidade ou tipo/forma como estes 
utensílios poderão ter sido utilizados, constata‑se 
que o polimento é o estado mais presente no con-
junto da Moita do Ourives, demonstrando, assim, 
que estes artefactos terão sido alvo de um uso bas-
tante intensivo. Em dois exemplares, só se obser-
va o picotado, ocorrendo em quatro fragmentos, 
uma combinação de vestígios, entre o picotado e o  
polido (Tabela 2). 
Tal como assinalámos anteriormente, cinco destes 
exemplares foram identificados em áreas próximas 
dos dois exemplares de dormentes, não sendo, ain-
da assim, indiscutível a sua clara associação. Num 
conjunto com um número razoável de moven-
tes, mas que se caracteriza por um elevado grau de 
fragmentação, é preciso alguma cautela nas leituras 
a realizar. É de crer que estes exemplares estejam 
dispersos, de forma aleatória, pela área interven-
cionada, sugerindo que correspondam a utensílios 
abandonados durante a ocupação neolítica e cuja 
localização, no momento da sua descoberta, pode-
rá não possuir uma relação directa com os espaços 
onde foram utilizados.

Dormentes
Nesta categoria, foram identificados dois exempla-
res, um em quartzo (conglomerado), e um outro em 
arenito. Uma vez que se trata de um conjunto muito 
restrito, optou-se por descrever as suas principais 
características, de forma individualizada.
O exemplar em quartzo é de difícil descrição e clas-
sificação. A sua reduzida dimensão devido ao eleva-
do estado de fragmentação levantou dúvidas se se 
trataria de um dormente ou movente. O facto da 
área activa se apresentar relativamente polida e, aci-
ma de tudo, ligeiramente encovada, levou a que se 
integrasse nesta classe de utensílios afeiçoados. Foi 
observada uma única superfície activa, totalmente 
polida na área conservada, permanecendo as restan-
tes superfícies em estado bruto, assim como os seus 
bordos. Apresenta um comprimento conservado 
de 72mm, por 70mm de largura e 55m de espessura, 
com um peso de 338g.
O outro dormente corresponde a uma peça produ-
zida em arenito que, apesar de ligeiramente fractu-
rada (fractura simples), revela um polimento inten-
so e de grande amplitude, afectando praticamente a 
totalidade da superfície funcional, que se encontra 
visivelmente encovada (Figura 5). Conserva um 
comprimento de 205mm, por 214mm de largura, 
65mm de espessura e um peso de 3026g, apresenta-
do, desta forma, uma dimensão bastante considerá-
vel. Apesar de não estar intacto, é possível verificar 
que, originalmente, apresentaria uma morfologia 
circular ou subcircular. Apresenta uma única super-
fície activa, polida, e o bordo intacto está completa-
mente afeiçoado. O grau de polimento da superfí-
cie, assim como a sua dimensão, é compatível com 
acções de moagem baseadas em movimentos hori-
zontais, embora não seja de excluir a possibilidade 
de ter servido como suporte a acções de trituração 
por esmagamento, quer de alimentos vegetais, quer 
de matérias minerais. 
A presença destes instrumentos pode atestar a prá-
tica, na Moita do Ourives, de actividades econó-
micas próprias das sociedades neolíticas. Trata-se 
de utensílios que, quando registados em contextos 
habitacionais, têm sido conotados na bibliografia 
como indicadores seguros de processamento de ali-
mentos, nomeadamente a moagem e farinação de 
produtos vegetais (Roux, 1985).
Numa leitura que resulta de uma observação ma-
croscópica, e perante um universo artefactual tão 
reduzido, e onde um dos exemplares está bastante 
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fragmentado, não dispomos, desta forma, de sinais 
minimamente seguros acerca da sua funcionali-
dade, e temos consciência que o seu maior contri-
buto é a própria descrição e classificação tipológica  
destes instrumentos. 
Noutro âmbito, seria fundamental proceder a abor-
dagens de foro experimental, mas também recorrer 
a análises bioquímicas e fitológicas sobre estes ele-
mentos. O objectivo seria procurar, nas superfícies 
trabalhadas, possíveis traços de uso, vestígios mi-
crobotânicos e resíduos (como tecido de plantas, 
fitólitos, resinas e lípidos), tendo consciência que 
esta ainda é uma prática pouco comum e que acar-
reta um condicionalismo logístico, uma vez que a 
realização de exames microscópicos em artefactos 
pouco móveis, e com alguma dimensão e peso, é 
um claro obstáculo à sua completa análise (Rowan 
e Ebeling, 2008). 
Por fim, regista-se o facto de nenhum dos elemen-
tos se apresentar termoalterado (com sinais de es-
talamento térmico ou em total desagregação). Não 
é incomum o seu registo em estruturas ou áreas de 
combustão, o que leva a questionar se as activida-
des realizadas com estes elementos se desenvolvem 
junto ao fogo ou se, numa utilização secundária, 
integrariam estruturas de combustão. Esta situação 
não parece verificar-se na Moita do Ourives, mas em 
outros contextos neolíticos, como no sítio do Prazo, 
onde os elementos desta natureza surgiram “extre-
mamente termoalterados” e “salvo raras excepções 
(…) detectaram-se em áreas de combustão”, levan-
do o investigador responsável a considerar tais pro-
postas (Monteiro-Rodrigues, 2011, p. 218).

c) Pedra com traços de utilização
O grupo de utensílios de pedra com traços de utiliza-
ção é composto por bigorna, percutores e manuporte. 

Bigorna
O único exemplar que se enquadra nesta categoria 
é sobre um seixo de quartzito apresentando, numa 
das superfícies, a concavidade e o picotado que re-
sulta da sucessão de impactos num mesmo ponto 
distinguindo-se, assim, dos restantes artefactos.
Esta bigorna apresenta o suporte em bruto (com 
excepção da superfície onde se verifica a referida 
concavidade), sem qualquer bordo polido ou bo-
jardado, estando também ausentes outras marcas/
estigmas de percussão. Trata-se de uma peça, frag-
mentada, de pequena dimensão, com um compri-

mento conservado de 49mm, larguras de 46mm, e  
espessuras de 26mm. 
Este tipo de utensílio está normalmente associado 
ao talhe bipolar (Diniz, 2007, p.100 e 111; Monteiro-
-Rodrigues, 2011, p. 185), sendo esta uma prática 
atestada nesta ocupação (Neves, 2018). 

Percutores
Neste ponto, menciona-se unicamente os artefac-
tos que apresentam estigmas de percussão em áreas 
que não foram alvo de debitagem ou que denun-
ciam qualquer actividade prévia. Desta forma, estes 
exemplares distinguem-se dos possíveis percutores 
em quartzito identificados na Moita do Ourives e 
que terão sido inicialmente núcleos para a produção 
de lascas (Neves, 2018).
O universo de percutores corresponde a seis exem-
plares, todos sobre seixo de quartzito. Trata-se de 
percutores duros utilizados, com probabilidade, no 
talhe através da percussão directa sobre núcleos de 
quartzito e quartzo, sendo esta uma técnica clara-
mente documentada nos materiais de pedra lascada 
da Moita do Ourives.
Dos seis percutores, três estão intactos e três encon-
tram-se fracturados. Em um dos casos, é visível que 
a zona de percussão terá ficado inactiva em sequên-
cia do levantamento de uma lasca pela própria per-
cussão. Num outro caso, a fractura terá resultado de 
acção térmica, uma vez que este percutor terá sido, 
como função secundária, um termoclasto.
Quanto aos bordos, em três percutores encontram-
-se bojardados, permanecendo os restantes em es-
tado bruto. Os estigmas de percussão que permi-
tiram a sua classificação tipológica encontram-se 
concentrados e as superfícies activas identificadas 
estão percutidas. De registar que os únicos três ca-
sos onde só se verificou uma superfície activa cor-
respondem aos três exemplares fracturados. Nos 
restantes, um percutor possui três superfícies com 
traços de utilização, e dois com duas superfícies ac-
tivas. As superfícies não activas permanecem sem-
pre em estado bruto.
Relativamente às suas dimensões, trata-se de peças 
de pequena e média dimensão, com comprimentos 
compreendidos entre os 31 e 84mm, larguras en-
tre os 30 e os 75mm, e espessuras que variam entre 
os 19 e os 60mm, sendo o peso máximo aferido de 
478g (Figura 6).
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Manuporte
Corresponde a um único elemento em granito, 
matéria-prima que não se insere no ambiente geo-
lógico da Moita do Ourives. Trata-se de um peque-
no fragmento com os bordos e superfícies, conser-
vadas, em bruto. Foi classificada como uma “lasca 
em bruto”, sendo impossível aferir qualquer relação 
com um processo técnico específico. 

3. DISCUSSÃO: O QUE PODE REVELAR 
O CONJUNTO DE PEDRA POLIDA E 
AFEIÇOADA DA MOITA DO OURIVES?

3.1. Matéria-prima: aquisição e seus territórios
Ao nível da aquisição de matérias-primas, constata-
-se alguma diversidade nas estratégias adoptadas 
por estas comunidades a partir do final do 5º e ao 
longo do 4º milénio. Se, por um lado, existe uma 
clara tendência pela opção mais conservadora – uti-
lização preferencial pelos recursos essencialmente 
disponíveis – a verdade é que o registo arqueológico 
mostra a presença de alguns elementos artefactuais, 
cuja matéria-prima deverá ter sido obtida em espa-
ços localizados a média/longa distância face ao con-
texto onde foram recolhidos.
Na Moita do Ourives, na selecção da matéria-prima 
para a produção de líticos, a opção recaiu sobre os 
recursos locais, visível nas elevadas percentagens de 
quartzito e quartzo no conjunto. 
No entanto, e à imagem do verificado na pedra 
lascada onde ocorre uma percentagem de elemen-
tos de origem exógena (sílex e jaspe) que coloca as 
estratégias de exploração do espaço e aquisição de 
recursos em áreas que distam entre ~30 a 100Km 
para Norte, Oeste e Sul do sítio (Matias e Neves, 
2017), verifica-se que, também, na produção de 
uma pequena parte dos artefactos de pedra polida/
afeiçoada a comunidade ultrapassou as imediatas 
proximidades da área de ocupação, na procura da 
matéria-prima que melhor se enquadrava, funcio-
nal, simbólica e esteticamente, no artefacto que 
queria produzir. 
Para o granito e rocha anfibólica utilizadas nesta 
ocupação, as observações de proveniência detectam 
territórios de aquisição, revelando presumíveis tra-
jectórias de circulação num espaço igualmente am-
plo (Figura 7).
Estes prováveis espaços de exploração apresentam 
testemunhos de ocupação humana dentro do perío-
do reconhecido para o Neolítico médio (c. 4500 – 

-3200 cal BC), dando coerência científica e empírica 
a esta leitura. Independentemente do seu enquadra-
mento cronológico específico inserido neste perío-
do (algumas ocupações corresponderão ao Neolítico 
médio inicial e, outras, a uma fase mais plena, mais 
próxima do horizonte crono-cultural da Moita do 
Ourives), o que importa assinalar é que as áreas de 
aquisição das matérias-primas exógenas identifica-
das na pedra polida e afeiçoada da Moita do Ourives 
foram, efectivamente, cenários de acção das popu-
lações do Neolítico médio, apresentando-se tanto 
como lugares de Vida como de Morte (Neves, 2018).
As fontes primárias de granito e anfibolito, situadas 
nos afloramentos do Maciço Hespérico, mais próxi-
mas da ocupação em análise, encontram-se na área 
do interior alentejano, entre ~40 a 50km de distân-
cia. Neste espaço, localizado na região de Vendas 
Novas - Montemor-o-Novo, surgem testemunhos 
de ocupações desde o final do Neolítico antigo (ex.: 
Patalim), mas essencialmente, espaços funerários 
com utilizações no Neolítico médio, como a Gru-
ta do Escoural ou o sepulcro megalítico do Cabeço 
da Areia (Ferreira, 2005; Araújo e Lejeune, 1995;  
Rocha, 2005). Relativamente próximo destes lo-
cais, ligeiramente mais para Sudeste, já na região de  
Évora, estão atestadas ocupações de cariz residen-
cial da fase mais inicial do Neolítico médio, em 
Hortinha 1, Vale Rodrigo 2 e Vale Rodrigo 3 (Rocha, 
2007; Armbruester, 2006 e 2008; Larsson, 2000).
A cerca de 60km de distância da Moita do Ourives, 
e das outras ocupações do Neolítico médio do Baixo 
Tejo onde foram identificados elementos em anfi-
bolito e granito, como o Monte da Foz (Neves, 2011), 
na área de Montargil, Ponte de Sor e Mora, ocorrem 
formações geológicas que podem ter sido fontes 
primárias destas matérias-primas. Aqui, além dos 
habitats de uma fase de transição entre o Neolítico 
antigo e Neolítico médio do Alminho 1 e Bernardo 
1, na região de Ponte Sor (Deus, 2008b), a passagem 
das comunidades do Neolítico médio no território 
está atestada na área de Mora, através da utilização 
funerária do sepulcro megalítico da Cabeceira 4, 
datado entre do 2º e 3º quartel do 4º milénio cal BC 
(Carvalho e Rocha, 2016).
A uma distância ligeiramente superior, mas ainda 
como área de possível proveniência de anfibolito, 
situa-se a zona do médio Tejo, a ~80-90km da Moita 
do Ourives. Aqui, a presença de testemunhos asso-
ciados ao Neolítico médio carece de alguma confir-
mação, apesar da presença de um significativo con-
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junto de monumentos megalíticos de cariz funerário 
com possível ocupação associada a este momento 
crono-cultural (Cruz, 1996; Burbidge et al, 2019). 
Já no espaço mais próximo de Tomar e Vale do 
Nabão, encontram-se as ocupações funerárias do 
Neolítico médio nas grutas do Caldeirão, Cadaval e  
Ossos, inseridas, genericamente, nos primeiros três 
quartéis do 4º milénio cal BC (Zilhão, 1992; Lopes, 
2005/2006; Oosterbeek, 1995).
As áreas de proveniência localizadas no Alentejo in-
terior e do Médio Tejo, origem provável dos artefac-
tos de pedra polida e afeiçoada da Moita do Ourives 
são, igualmente, os locais de aprovisionamento de 
matérias-primas para um conjunto de outros sítios 
com ocupações do Neolítico médio. 
Neste particular, destacam-se os machados identifi-
cados entre os espólios votivos da gruta do Algar do 
Bom Santo, Lugar do Canto e Porto Covo, que apon-
tam para fontes de aquisição idênticas, localizadas 
nas formações do Complexo Precâmbrico da área de 
Abrantes-Tomar e Montemor-o-Novo (Cardoso e 
Carvalho, 2008, p. 274; Cardoso, 2014, p. 190).
Tal como se verifica para a Moita do Ourives, a ocor-
rência de artefactos nestes contextos em particular, 
cuja matéria‑prima poderá ter sido obtida a grande
‑distância, reflecte acções de índole económica, su-
portadas por uma complexidade social bem vincada. 
Por aferir, estará o estado em que estes produtos che-
gam ao seu destino, se em bruto, pré‑formatados, ou 
já como produto final, numa leitura, por ora, impos-
sível de definir.
Observando os locais de origem das matérias-
-primas/artefactos em pedra polida e afeiçoada da 
Moita do Ourives, constata-se que são áreas cujo 
acesso terá sido facilitado pelos recursos fluviais 
como o Sorraia e Almansor, muito próximos do 
sítio arqueológico que, no momento da sua ocupa-
ção durante o Neolítico médio, apresentavam um 
caudal ainda fortemente marcado pela transgressão  
flandriana (Vis, 2009). 
O curso destas ribeiras coincide com pontos de 
“chegada a”, ou “partida de” estes lugares, tanto a 
montante (região de Montargil, Ponte de Sor, Mora 
e Pavia no caso do Sorraia; região de Montemor-
-o-Novo e Vendas Novas, no caso do Almansor), 
como a jusante (na margem esquerda do Tejo, perto 
de Benavente, onde se localizam a Moita do Ouri-
ves e, também, o Monte da Foz 1 o sítio do Neolíti-
co médio inicial do Monte da Foz 1 – Neves, 2011), 
tendo tido um papel determinante na circulação das 

matérias-primas, produtos, ideias e, acima de tudo, 
pessoas e animais.

3.2. Subsistema económico do Neolítico 
médio: os dados da pedra polida e afeiçoada 
Perante a parca informação directa sobre as práticas 
económicas, a reconstituição do subsistema econó-
mico procura utilizar a cultura material como ele-
mento de diagnóstico, destacando-se a presença de 
instrumentos de pedra polida e afeiçoada (macha-
dos, enxós, moventes e dormentes), como indica-
dores indirectos da presença e maior/menor peso 
das práticas agrícolas. 
Se tomarmos, unicamente, em atenção a frequência 
destes elementos no registo de contextos habita-
cionais, então o peso das práticas agrícolas no cen-
tro e sul de Portugal é reduzido, numa leitura que 
já se verificava numa fase final do Neolítico antigo 
evolucionado (finais do 6º e primeira metade do 5º 
milénio cal BC) (Tabela 3).
Na pedra polida, a presença de machados e enxós é 
mesmo residual, sendo que nos contextos onde essa 
informação surge contabilizada, o número de cada 
um destes elementos não supera as duas unidades. 
O estado de fragmentação de muitos dos vestígios 
com sinais de polimento, dificulta a sua caracteriza-
ção ao mesmo tempo que permite aumentar o nú-
mero de ocorrências, o que pode induzir em erros de 
avaliação. Neste particular, a constante presença de 
pequenas “lascas de anfibolito” (ex.: Monte da Foz, 
Cerradinho do Ginete e Pena d’Água), não pode as-
sumir, na leitura destes sítios, um peso semelhante 
a um instrumento inteiro ou parcialmente fractura-
do. De igual modo, surgem alguns contextos onde, 
além da ausência de contabilização exacta do nú-
mero de artefactos desta natureza, não se apresenta 
qualquer informação quanto à sua caracterização e 
contexto de proveniência, o que limita a reflexão 
acerca destes elementos.
Quanto à pedra afeiçoada, o registo arqueográfico 
parece revelar uma presença/recurso maior a este 
tipo de instrumentos, nomeadamente os elementos 
de moagem (dormentes e moventes), surgindo ain-
da fragmentos de polidores ou de outros instrumen-
tos por identificar, devido às reduzidas dimensões 
que apresentam. A ausência de informação detalha-
da acerca da contabilidade e descrição tipológica dos 
vestígios, limita qualquer interpretação. Por outro 
lado, a possibilidade de corresponderem a artefac-
tos relacionados com práticas de moagem de recur-
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sos silvestres diminui o seu valor como indicador de 
práticas agrícolas. Para já, sem análises bioquímicas 
e fitológicas sobre as superfícies activas, na procu-
ra de traços de uso e vestígios microbotânicos, esta 
será uma questão deixada em aberto.
De notar que a maior presença de instrumentos em 
pedra polida e afeiçoada parece associada a contex-
tos residenciais com ocupações mais permanentes 
como Castelo Belinho, Palmeirinha, Salema e Fábri-
ca de Celulose.
A generalizada baixa presença de artefactos de pedra 
polida e afeiçoada nos espaços domésticos poderá 
estar, igualmente, relacionada com a realização das 
práticas agrícolas em áreas exteriores às ocupações, 
constituindo-se como espaços de grande invisibi-
lidade arqueológica estando, na sua maioria, por 
identificar. No entanto, os valores disponíveis terão 
de ser levados em conta na reconstituição do subsis-
tema económico, podendo constituir-se como indi-
ciadores do peso que as práticas produtivas teriam 
neste momento.

4. CONCLUSÃO

Em contraste com os restantes elementos que inte-
gram o clássico “pacote neolítico”, os utensílios 
em pedra polida e afeiçoada apresentam-se nos 
contextos neolíticos, do Ocidente peninsular, em 
percentagens muito residuais totalmente ausentes 
do registo. Em conjunto com esta evidência, a 
presença de elementos afeiçoados ainda em 
contextos do Mesolítico final, como no Prazo 
(Monteiro-Rodrigues, 2011, p. 223), deverá levar a 
uma reflexão acerca da importância e real 
funcionalidade destes instrumentos, se estes 
estão, exclusivamente relacionados com práticas 
agrícolas e se constituem um testemunho efectivo 
da intervenção de uma comunidade no meio natural 
onde habita, conseguindo mesmo alterar o ecossis-
tema que explora e do qual depende.
No território actualmente português, as práticas 
agrícolas estão atestadas desde as fases iniciais do 
processo de Neolitização (Lopéz-Dóriga e Simões, 
2015), mas, ao contrário dos recipientes cerâmicos 
que surgem em percentagens significativas desde 
os momentos iniciais do Neolítico, os artefactos de 
pedra polida e afeiçoada só parecem tornar-se mais 
frequentes, em contextos habitacionais, já na fase 
final desta etapa crono-cultural.
Nos estudos da pedra afeiçoada, para a qual não exis-
te uma tipologia de referência nem uma padroniza-

ção da sua nomenclatura e metodologias de análise, 
verifica-se ainda uma linguagem descritiva domi-
nada por preferências individuais, com diferentes 
autores a utilizar termos distintos para descrever 
instrumentos semelhantes e onde a funcionalidade 
proposta está muito dependente da com a morfolo-
gia do artefacto (Rowan e Ebeling, 2008). 
Por fim, é preciso ter em conta que se trata de ele-
mentos artefactuais que, pela sua durabilidade e 
resistência, possuíram muitas vezes um carácter 
multifuncional, sendo difícil de distinguir qual o 
seu uso primário e secundário dificultando, adicio-
nalmente, a avaliação do contexto físico do seu uso 
e abandono.
A base empírica é, assim, escassa e parcelar, pois em 
alguns contextos a contabilidade destes elementos 
não se encontra disponível, nem mesmo a sua devi-
da descrição e caracterização tipológica.  
No quotidiano de um grupo do Neolítico antigo e 
médio, os dados hoje disponíveis são, ainda, pouco 
conclusivos acerca das práticas a que os elementos 
de pedra afeiçoada e polida estariam relacionados, 
assim como na definição do seu real peso no sub-
sistema económico nomeadamente no quadro das 
práticas produtivas, numa reflexão que importa re-
tomar no futuro.
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Utensilagem Anfibolito Granito Arenito Quartzito Quartzo
Total
(Nº e %)

Pedra polida
Machado 1 - - - - 1 – 4,8%

Martelo - - - 1 - 1 – 4,8%

Pedra afeiçoada
Movente - 1 2 4 2 9 – 42,8%

Dormente - - 1 - 1 2 – 9,5%

Pedra com traços 
de utilização

Bigorna - - - 1 - 1 – 4,8%

Percutor - - - 6 - 6 – 28,5%

Manuportes Lasca em bruto - 1 - - - 1 – 4,8%

Total (Nº e %) 1 – 4,8% 2 – 9,5% 3 – 14,3% 12 – 57,1% 3 – 14,3% 21 – 100%

Estado Total

Picotadas 2 – 16,6% 

Picotadas e polidas 4 – 33,3% 

Polidas 6 – 50% 

Total 12 – 100%

Tabela 1 –Pedra polida, afeiçoada e com traços de utilização – Inventário geral.

Tabela 2 –Moventes – estado das superfícies.
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Sítio

Pedra polida Pedra afeiçoada

Ref. Bibliográfica
Machado Enxó

Outro / 

Indeterminado
Dormente Movente

Outro / 

Indeterminado

Neolítico antigo evolucionado

Alcalar 7 (ocup. prévia) – – – 13 – – Uribe, 2004

Patalim 1 – – 1 9 – Ferreira, 2005

Salema –   X – Soares e Silva, 1980

CPM III – – – – 1+1 – Carvalho, 2008a

Laranjal Cabeço das Pias 1* – – – – Carvalho, 2008a

Pena d’Água(Ea) – – – – 1 – Carvalho, 2008a

Pena d’Água (Eb-topo) – – – – – – Carvalho, 2008a

Palácio Ludovice   2 1 – – Simões, et al. 2020

Neolítico médio inicial

Algarão da Goldra – – – 2 2 –
Straus, et al., 1992

Carvalho e Straus, 2013

Castelo Belinho   –   1 Gomes, 2010, p. 70

Palmeirinha 2 2 – 1 – – Silva et al., 2010

Brejo Redondo – 1 4 3 – 5
Silva e Soares 2004;

Silva et ai, 2010

Pontal – – – – – – Soares e Silva, 2013

Vale Rodrigo 2 (ocup. prévia) – – – – – – Armbruester, 2006

Vale Rodrigo 3 (ocup. prévia) – – – – – – Armbruester, 2008

Hortinha 1 (ocup. prévia) 1 – – – – – Rocha, 2007

Fábrica da Celulose 1 – 4 6 3 7 Silva e Soares, 2018;

Pipas – – – 2 – 1
Soares e Silva, 1992;

info. oral

Bernardo 1 – – – – – – Deus, 2008a

Alminho 1 – – – 1 1 – Deus, 2008a

Monte da Foz 1 – – 1 – – 3 Neves, 2010

Palácio Lumiares – – - – – 1 Valera, 2006

Pena d’Água(Db) – – 2 – – – Carvalho, 1998

Cerradinho do Ginete 1 – 2 – – – Nunes e Carvalho, 2013

Neolítico médio pleno

Barrosinha – – –  –  Soares e Silva, 2013

Moita do Ourives 1 – – 2 9 – Neves (2018)

Pena d’Água (Da) – – 2 – – – Carvalho, 1998

Tabela 3 – Artefactos de Pedra Polida e/ou Afeiçoada em contextos domésticos do final do Neolítico antigo / Neolítico médio 
no Sudoeste Peninsular.

Legenda:

 – Indicação da presença mas sem especificar a quantidade; 

X – Autores revelam a presença de “elementos de mós manuais”, sem especificar a sua tipologia e quantificação;

* Autor questiona se é “machado” ou “enxó”.
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Figura 1 – Localização da Moita do Ourives na Península Ibérica e no paleoestuário existente no Holocénico Médio no Baixo 
Vale do Tejo (c. 5000-4000 cal BC). (base cartográfica: Daveau, [1980, fig.6] e Vis, et al. [2008, fig.12] – adaptado; ideia retirada 
de Carvalho [2014, fig. 6.2]).

Figura 2 – Pedra polida, afeiçoada e com traços de utilização da Moita do Ourives. Relação categoria 
tipológica / matéria-prima.
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Figura 3 – Moita do Ourives. Pedra polida: 1- Machado; 2 – Martelo.
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Figura 4 – Moita do Ourives. Pedra afeiçoada: 1 - Movente em quartzito; 2 – Movente em granito.
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Figura 5 – Moita do Ourives. Pedra afeiçoada: Dormente.
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Figura 6 – Moita do Ourives. Pedra afeiçoada em quartzito: 1 – Percutor/Movente; 2 – Percutor (com fractura térmica).
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Figura 7 – Localização das possíveis fontes de matéria-prima exógena (granito e anfibolito), face à Moita do Ourives, e de 
ocupações atribuíveis ao Neolítico médio na sua envolvência. (base cartográfica: Carta Litológica de Portugal 1: 1 000 000). 
Legenda: 1 – Gruta dos Ossos; 2 – Cadaval; 3 – Caldeirão; 4 – Bernardo 1; 5 – Alminho 1; 6 – Cabeceira 4; 7 – Cabeço da Areia; 
8 – Escoural; 9 – Vale Rodrigo 3; 10 – Vale Rodrigo 2; 11 – Hortinha 1.





Apoio: 




